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L O S C E R O S 
M E S D E A B R I L 

1320, día 12: A pet ic ión del a lcalde, el Rey de 
Mallorca autor iza la caza del ciervo que por su 
a b u n d a n c i a ocas ionaba perjuicios en los cult ivos. 

1600, día 9: E n la pesquera l l a m a d a Surrel la , 
j u n t o a l'estret dels T e m p s , a r r a s t r ado por un gol­
pe de mar , se ahogó Mestre Cosme Ferrer , Pe ra i re, 
el cual fue e n c o n t r a d o el día 26 frente a la Pedre­
ra dels Mitjans. 

1780, d ía 13: El Rector Dr. Nicolás Pons, dele­
gado por el Obispo Rubio Benedicto, pasó a ben­
decir el o ra tor io de Els L lombar t s ded icado a 
Ntra. Sra. de la Concepción . 

1930, día 19: Se poses iona de la a lca ld ía el mé­
dico don Arna ldo Nigorra Reynés. 

[fragmento dü Fregón, ¡350] 
por B. • Vida! y Tomás 

La nit del Dijous Sant 
passarà pels carrers de San­
tanyí el Sant Crisi de la 
Sang a m b la llarga acom-
p a n y a n d a dels seus devots. 
Hi an i r an , com sempre, els 
n ins i, entre ells, els apòs­
tols a m b els virolais vestits 
que va fer aquel la inolbl i -
dable Sor Crist iana. I t am­
poc h a n de faltar-hi àngels 
i doloroses. I desfilaran els 
homos de tots els es taments 
i graus de la vida; i els pe­
nitents: el graciós grup de 
Cucuies infanti ls i el ja nú­

meros estol de peni tents de 
la confraria de la Mare de 
Déu de Consolació. El pas 
vivent del Bon Jesús a m b la 
creu ca r regada al coll; la 
Verònica compass iva i la 
nova imatge de la Mare de 
Déu dels Dolors . í, l lavors, 
a m b els b r aços ben oberts 
passarà l ' imatge del Sant 
Crist, i m p o n e n t per la seva 
magni tud , no tan ant iga per 
a que no poguem sabre que 
sortí de les m a n s de Mestre 
Marc Servera, de l 'Obra. 
Com si volgués a b r a ç a r tot 

por C O S M E FERRER VIDAL, Médico 

Don Gregorio Marañón , el gran h o m b r e de la ciencia 
universa! , ha muer to , serena, c r i s t i anamente , a los 73 años 
de edad el pasado 27 de marzo . Ha m u e r t o Marañón . Al 
conocer esta inesperada noticia sentí u n gran pesar por la 
desapar ic ión de este médico maest ro de médicos , la figu­
ra m á s representat iva de la cu l tu ra h i spán ica . 

Su obra , como médico y escritor, h u m a n o y h u m a n i s ­
ta, fue rica y diversa, profunda y clara , en t r añab le . Es tu­
dió los p rob lemas de la medic ina general y, par t icular ­
mente, la endocr inología . En sus es tudios históricos, en­
focó, de un m o d o especial, los personajes desde el p u n t o 
de vista biológico. Uno de los p r imeros en divulgar la edu­
cación sexual que en su j uven tud era un p rob lema into­
cable. Su ta lento, su memor ia , su capac idad de trabajo 
hic ieron de él un maest ro en todos los saberes; y así per­
teneció merec idamen te a las a c a d e m i a s de Medicina, de la 
Lengua, de Ciencias, de Bellas Arles y a la de Historia: 
caso prodigioso, escepcional . 

Marañón fue quer ido de todos sin d is t inc ión de clases 
ni de ideologías por su envidiable espír i tu de c o m p r e n ­
sión. Sus valores h u m a n o s y científicos e ran de idént ica 
cal idad: tuve la fortuna de seguir var ias de sus conferen­
cias y al final no sabía si a d m i r a r más sus conoc imien tos 
científicos o su cord ia l idad de h o m b r e . 

Sencillo y bueno : el enfermo encon t r aba en M a r a ñ ó n 
su alivio o su consuelo , el médico u n amigo y consejero 
sin énfasis de n i n g u n a clase, un au tént ico c o m p a ñ e r o . Y 
el joven escri tor una or ientac ión segura y, m u c h a s veces, 
la generosidad de un prólogo. 

Pérd ida i r reparab le para la Medicina y España , la de 
Don Gregorio Marañón . 

el poble, sur t la Sang pel 
portal major, i l · l umina t per 
les atxes de cera p lo radora . 
Arbre gegantí, al passar de 
la quie tud del t emple se 
con mou a m b la ba ixada 
del escalons. 

Rompen les notes de la 
mús ica que prest h a n de 
regolfar d a m u n t la fatxada 
del Roser aco lor ida pel j o c 
dels ciris que volen apagar -
se a m b ei buf del vent de la 
p r imave ra indecisa . I avan­
ça el Sant Crist per la P la ­
ceta de l 'Escola Vella que 
sap a c a r a m u l l a r c la ro r fins 
a gravar llistes de teba cla­
ror i d ' o m b r a espessa als 
contrafor ts d e l 'esgièsia. 
Greu desfilar pel ca r re r de 
Ca'n Ferrere ta , a m b el seu 
aire de noblesa ru ra l . Llui ­
ten a m b l 'oratge les flames 
dels ciris que t reuen rever-
berac ions d a m u n t el m o r a t 
dels o r n a m e n t s sacerdota ls . 
Baixada espaiosa per la cos­
ta d 'En Verger, d a v a n t la 
Por ta Murada i la casa que 
fou del Bisbe de Nueva Le­
ón, tal c o m recorda l 'escul-
tu ra t escut. I t o m b a la p ro­
cessó pel ca r re r del Rafalet. 
I passa per Ca'l Senyor Da­
mià i per la cru i l là on s'ai­
xeca l 'antiga torre de Ca'n 
Bèu, o del Retgidor, no gai­
re í iuny on se venien les 
cansades pa lmeres d 'un fas-
ser, an t ic de dies, ment res 
la l luna se va fent a m u n t ; 
la l luna que, h u m i d a , s'alça 
de d ins la mar , cap al là 
Mondragó i Por to Pe t ro . Al 
cerrer de la P a u la processó 
se va eslrenguent; el t repo-
leig se fa més sonor i els 
b raços de La Sang sembla 
que s'estiren per a d i r a 
destra i esquer ra : aques ta 

(Pasa a la pág. h) 

p o r Miguel Pons 

E s P o n í a s . U n a r c o s o b r e e l m a r . U n a r c o c a r g a ­
do de t i e m p o , v i e j o c o m o la n a t u r a l e z a y j o v e n c o m o 
u n at le ta . T i e m p o y u n e s t a r s e q u i e t o , p e n s a t i v o , a 
s o l y a s o m b r a , n o c h e y d ía , s o b r e la super f i c i e de l 
m a r e n p o s i c i ó n de b a r c a o de m u e r t e . 

E s P o n í a s , p i edra , m o n u m e n t o a la c r e a c i ó n , m o ­
n u m e n t o d e u n p u e b l o . P i e d r a , d u r í s i m a p iedra , e s ­
cu lp ida p o r e l c i n c e l d e l a g u a a m a r g a . 

D e s d e Cala S a n t a n y í do h a c i a E s P o n t à s . U n 
b r e v e d e s c a n s o e n E l s E s c u l l s . Con l a s g a f a s e s i m ­
p r e s i o n a n t e el f o n d o de l mar . C u a d r o s a b s t r a c t o s e n 
e x p o s i c i ó n v i v a , i l u m i n a d a . P e c e s g r i s e s , e n í i ia in ­
dia , p a s e a n s u e l e g a n c i a s o b r e l a s p l a n t a s m a r i n a s 
c o n l e n t o s m o v i m i e n t o s d e t r i g o s . 

A la s o m b r a de E s P o n t à s i m a g i n a m i f a n t a s í a 
l a s r u i n a s de u n a c a p i l l a o d e u n a ca tedra l . . . A h , 
p e r o , mi f a n t a s í a y m i s s u e ñ o s s o n a g u a . Las g a l e ­
r í a s d e m i s s u e ñ o s s o n cr i s ta l c o m o l a s de d o n A n t o ­
n io . Cristal l i m p i o c o m o u n a l m a l i m p i a . 

E s P o n t à s e s la c a t e d r a l de l o s p e c e s c o n e x - v o -
t o s de c a r a c o l a s y l a p a s . B r i l l a n i o s e r i z o s c o m o l á m ­
p a r a s v o t i v a s . 

Las a l g a s s o n l a s b e g o n i a s de l m a r . 
S e n t a d o e n u n a « t e n a s s a » s i n n o m b r e , m a g u l l a d a 

del a g u a - m a r . L e j o s , pá l ida y c á r d e n a , Cabrera c o n 
s u m a r i n t e n s a m e n t e azul , s u c e m e n t e r i o para u n 
a v i a d o r a l e m á n y s u c a s t i l l o . 

Muy c e r c a Cala L lombar t s . U n a barca . T r e s n i ñ o s . 
S o n m i s a m i g o s F é l i x , R o m á n y J o r d i . ¿Qué h a c e n ? 
F é l i x , s e g u r a m e n t e , e s t u d i a f a u n a a c u á t i c a , d ibuja 
p e c e s r a r o s o e s t u d i a la c i e n c i a del m a r . J o r d i , e s 
r u b i o y e s t á e n l o s r e m o s . R o m á n s e z a m b u l l e e n e l 
a g u a . ¿Habrá v i s t o a l g ú n m e r o ? A R o m á n , J o r d i y 
F é l i x , m i s t r e s b u e n o s a m i g o s , l e s g u s t a el h e l a d o d e 
l o s c a r r i t o s del p u e b l o y c o n o c e r l a s h i s t o r i a s de l a 
c o s t a . A h o r a , s o n d e a z a b a c h e — s e dir ía— c o m o l o s 
o j o s d e P l a t e r o . 

El m a r d u e r m e . . . U n a barca , dos , . . . B a r c a s . A q u e ­
l la e s la del v i e j o p a t r ó n d e Cala F i g u e r a . H o m b r e 
para la h i s t o r i a de l Canal de P a n a m á y d e la g u e r r a 
de Cuba. En la p e s q u e r a «de l s r a o n s » s u b a r c a e s t á 
i n m ó v i l . A d i v i n o al v i e j o p a t r ó n s e r e n o , c a l l a d o , c o n 
u n p e q u e ñ o m a r e n c a d a o j o . 

H e m i n g w a y n o s c o n t ó la h i s t o r i a d e S a n t i a g o , 
u n v i e j o q u e p e s c a b a s o l o e n s u b o t e e n e l Gulf 
S t r e a m y l l e v a b a o c h e n t a y c u a t r o d í a s s i n p e s c a r 
u n s o l o pez . . . 

¿ S a b r á el v i e j o p a t r ó n d e la Cala q u i é n e s Di -
S t é f a n o o Luis i to S u á r e z , c o m o c o n o c í a S a n t i a g o , y 
a d m i r a b a , a D i M a g g i o , e l h é r o e de l «baseba l l»? 

La s o m b r a e s r e d o n d a . M e d i o d í a . El m a r d u e r m e , 
s u e ñ a . 

E s P o n t à s t i e n e s u p o e t a . F r a n c i s c o B e r n a r e g g i 
e s c r i b i ó s o b r e el l i n o , c o n l o s p i n c e l e s u n a e l e g í a 
d e a m o r a E s P o n t à s y a s u m a r . Un m a r —de m u c h o s 
c o l o r e s — h e r m a n o d e a q u e l p o r d o n d e Cristo a n d u v o 
u n día. 

E s P o n t à s , f r e n t e a mí y f r e n t e a m i s u e ñ o , s u e ­
ñ a d e s d e s u d u r e z a e t e r n a d e o i edra f r e n t e a m i p o c o 
d e t ierra a r c i l l o s a s i e m p r e a ñ o r a n d o e l m a r . 



S A N T A N Y Í 

111 
Datos co r respond ien tes a 

la ú l t ima qu incena , facili­
t ados por el Registro Civil: 

Nac imientos : María, hi ja 
de Gui l l e rmo Burguera y 
F r a n c i s c a Grimal t Nada l 
(Pl . Caudi l lo , 3.-L1). 

Defunciones; Miguel Fe­
r re r Vidal , 75 a ñ o s ( P l . Cau­
dil lo, 3.-L1). Mateo Fer re r 
Vidal , 63 (Llaneras , 5) y 
Anton io Vidal Bonet , 27 
(Pl . Puer ta , 2). 

Ac tua lmen te se procede a 

la a l ineac ión de los m u r o s 

de la calle Mondragó para 

s i tuar los en la m i s m a direc-

Porta Murada: 

E n la an te r io r Por ta Mu­
r a d a v imos bajo el índice 
de F. Moll a lgunos aspectos 
que presenta la Pesca en 
Baleares . En t i éndase bien: 
las es tadís t icas que se bara­
j a r o n se referían a las Ba­
leares, a su t é rmino medio, 
y no, concre tamente , a San­
tanyí . 

Pa ra r emed ia r o a l iv iar 
a lgunos de los males que se 
a p u n t a b a n . F ranc i sco Moll 
sugiere 1 a fundación d e 
u n a coopera t iva . Y dice el 
ar t icul is ta : 

La coopera t iva es el me­
d io umver sa lmen te acepta­
d o hoy en día pa ra mejo ia r 
la c o n d i c i ó n económica 
del pescador . Siendo la Co­
fradía el ó rgano s indica l 
q u e ag rupa en su base a los 
pescadores es evidente que 
es la que debe encargarse 
de su admin i s t r ac ión . Los 
pescadores apo r t an todo su 
mate r ia l , e m b a r c a c i o n e s y 
aparejos , así como su t raba­
j o . En nues t ro caso sería 
ind i spensab le v e n d e r la 
m a y o r par te de las em­
ba rcac iones p e q u e ñ a s y 
c o m p r a r l a s mayores y más 
m o d e r n a s . Se produci r ía se­
g u r a m e n t e un exceso de per­
sonal que podr ía absorber­
se de dos maneras : I o Crean­
d o tu rnos de t rabajo en el 
m a r de m o d o que cada pes­
c a d o r pudie ra disfrutar de 
u n d ía o dos m á s de descan­
so y 2 o , c r e a n d o instalacio­
nes de r ivadas como el ma-
r i squeo y a lguna pequeña 
indus t r ia de t r ans formac ión 
del pescado sobran te . Apar­
te de las ventajas económi­
cas p a r a el pescador la co­
opera t iva t endr ía l a ventaja 
de que da r í a un sent ido de 
p rop iedad al mar , con lo 
que los m i s m o s pescadores 
ser ían los p r imeros intere­
sados en respetar las zonas 

de veda, así corno, t a m b i é n 
se p o d r í a n fijar m á s fácil­
mente ta l las m í n i m a s del 
pescado para evitar la so-
brepesca. 

Después que Moll descri­
be los buenos resul tados 
que las coopera t ivas h a n 
d a d o en a lgunas naciones 
acaba d ic iendo: No preten­
demos que este sea el mejor 
sistema de l levar una coope­
rat iva (se refiere a las de 
Suecia) ni que no sean po­
sibles m u c h a s otras solucio­
nes. Pero la fundación de 
una cooperat iva que funcio­
ne del mejor m o d o posible 
adap tada a nues t ras cir­
cuns tanc ia s nos parece fun­
damenta l para poder elevar 
el nivel de vida de nues t ros 
pescadores . 

El de T a n d a ent iende que 
pedir g randes cooperat ivas , 
entre nosotros , es pedi r las 
consab idas peras al o lmo. 
Nuestro i nd iv idua l i smo es 
terco y afilado. Ahora bien, 
es necesar io —al menos con­
veniente— que se ponga de 
manifiesto la u t i l idad de la 
cooperac ión no so lamente 
en la indus t r ia de la pesca, 
sino, t ambién , en el cult ivo 
del c a m p o , en el b o r d a d o 
indust r ia l , etc. Ni el c ampo , 
ni el mar , ni el bas t idor de 
b o r d a r r i nden c o m o debie­
ran . En esto, es tamos de 
acuerdo . Pe ro las l amenta ­
ciones de poco sirven. Lo 
que parece m á s prác t ico — 
antes de l legar a las coope­
rat ivas , con todas las de la 
ley—es* pasa r po r agrupa­
ciones de agr icul tores o de 
mar ine ros , amigos o fami­
liares, que u n i e n d o su es­
fuerzo logren lo que a b a n ­
d o n a d o s a su indiv idual i s ­
mo n o p o d r á n a lcanza r 
jamás. . . 

E L DE TANDA 

ción de las casas . Nos h a 

manifes tado el Sr. Alcalde 

que se hab ía l legado a un 

a c u e r d o con los propie ta­

r ios in te resados pa ra h a c e r 

otra parec ida en la cal le 

Canteras . Con t inua c o n 

gran ac t iv idad el e n s a n c h e 

de la car re tera Alquer ía 

Blanca-Por to Pe t ro . T a m ­

bién nos ha in fo rmado el 

Sr. Adrover que se había d i ­

r igido a la Dirección Gene­

ral de la Caja de Pens iones 

sol ic i tando se act iven los 

prepara t ivos para la c rea­

ción de la bibl ioteca de la 

sucursa l de Santanyí . 

** 

Duran te el mes de marzo 

se h a n registrado 7 días de 

lluvia, mejor d i r íamos: l lo­

vizna, con 8'4 li tros p o r 

m2. El aspecto del c a m p o 

us bueno , si b ien ya se ha ­

bla de la necesidad v de u n a 

«bona aigo». El tema del 

día entre los agricul tores es 

la baja del precio ; de ¡los 

corderos ; h a n de ser de 

b u e n a cal idad para que ' s e 

paguen a 19 ptas. Y pensa r 

que se llegaron a paga r 

2.000 ptas. por una cuar te -

r ada de «pastura». E n las 

carn icer ías la ca rne ha ex­

pe r imen tado una ligera re­

baja. Chuletas a 60 p tas . 

«Cuixa» a 50. Brazo a 45. 

Pescuezo y falda a 35. 

** 

E n la Plaza de Els L l o m -

bar t s se están i n s t a l ando 

tres farolas y se t e r m i n a la 

cons t rucc ión de las ace ras 

en las calles impor t an t e s de 

la poblac ión y en la P laza 

Escuela se h a co locado el 

bordi l lo y a r reg lado el p iso, 

mejoras que h a n merec ido 

el ap lauso del vec indar io . 

** 
Ha pasado a regentar la 

expendedur ía d e t abacos 

que antes es taba i n s t a l a d a 

en Ca'n Pinos, D. J u a n Bar -

celó Pons , de Ca'n Zur r ió la . 

R a y o s d e L u z : 

Llanto de Jesús 

el día de Ramos 
El día de R a m o s fue el día de los mayores contrastes.. . 

Fí jate: Jesucr is to fue l levado en t r iunfo y, c u a n d o liega a 

la c iudad , l lora. Los que le pasearon en t r iunfo por la ma­

ñ a n a , po r la noche no le ofrecen posada . Los que le acla­

m a r o n entusiastas como a Re}T, den t ro de unos días gr i ta rán 

p a r a que le maten.. . 

La Iglesia m a ñ a n a quiere c o n m e m o r a r el triunfo de 

Jesús . Quiere que todos nosotros a c l a m e m o s a Jesucris to 

por Rey; pa ra eso bendice los r a m o s y organiza la proce­

sión... Te invito a t o m a r par te en ella, y sobre todo prepá­

ra le a Jesús un paseo t r iunfal den t ro de ti mi smo . Que le 

a c l a m e n por rey las potencias de tu a lma , la intel igencia, 

la vo luntad ; que reconozcan su soberan ía los sent idos de 

tu cuerpo , que le obedezcan tus ojos y tus oídos y tu 

lengua... 

¿Tú comprendes que Jesús ent re el fervoroso entus ias­
m o de unos mil lones de jud íos , l lorara amargamen te? Es 
que al ver a J e r u s a l e m resplandeciente de luz, pensó que 
aquel en tus iasmo sería flor de un solo día y después le 
p r e p a r a r í a n la más h o r r e n d a de las muer tes . Por eso se le 
oyó decir , «Si supieras qu ien te trae la paz. Pero v e n d r á n 
d ías en que tus enemigos te cercarán. . . Y no dejarán pie­
d ra sobre piedra». ¿Comprendes a h o r a su l lanto? Es que 
Je rusa lem era su c iudad quer id í s ima . ¿Sabes ahora p o r 
qué v ino la ru ina de Je rusa lem? P o r no h a b e r quer ido 
abr i r las puer tas del corazón c u a n d o l l amaba con su pre­
dicación y sus milagros.. . 

Recuerdo , h a r á unos dos años los padres misioneros, 
al despedirse después de la entusiasta Misión, me di jeron 
con pena: «¡Qué lást ima, en estos m o m e n t o s casi todo el 
pueblo vive sin pecado; y den t ro u n a s s emanas de verano, 
Como si nada!.. 

Señor, te pido que nosotros, los santanyinenses , te re­

c ibamos m a ñ a n a con t r iunfo, pero que no tengas que 

l amen ta r lo como Jerusalem.. . Ya te o ímos que nos repites 

como ella «Si supieras qu ien te t rae la paz». Lo sabemos , 

Señor y te la pedimos a voz en gri to. Quéda te con nos­

otros, Señor. 

Que en las próximas alegrías de Pascua en familia, 

con temos con un huésped que presida en todo momento» 

Jesús resuci tado. En tonces se nos escapará de nuestros 

labios gozosos lo del h i m n o «Cristo en todas las a lmas y 

en el m u n d o la paz...» 

Mols d 'anys en Cristo, te desea 

TU AMIGO 

** 
Organizado por nues t ro 

a sp i r an tado comenzó e 1 

c a m p e o n a t o de fútbol en el 

que par t i c ipan a d e m á s del 

equ ipo de Santanyí , los de 

Campos , Ses Salines y Ca's 

Concos. Los nuestros, el pa­

sado domingo vencieron 

en Ca's Concos por 2-0. 

Distribuidor Exclusivo: 

R A M O P A R A TODOS 

M A R I A C U R I E . 3 - T E 1 . 1 6 . 2 5 0 . • P A L M A 

Sub-Agencía en Santanyí: Plaza 

Mayor , 29 



S A N T A N Y Í 3 

CARTA A PAQUITA 
Mí ino lv idab le Paqui la : 

Contesto a tu m u y atenta sin fe­
cha , que todavía no he recibido, a l eg rándome del 
b u e n es tado de que gozo. 

Por lo que no me cuentas , me su­
pongo sigues es tando tan buena c o m o s iempre . 

Sabrás—es ta p a l a b r a va m u y 
b ien p a r a e m p e z a r — q u e el día del Córdoba estu­
ve en «Es Fort í» . ¿Te acuerdas de c u a n d o el «Ma­
llorca» venía a «Es Pou» y el a rb i t ro nos hacía la 
vida imposible? Pues el d o m i n g o 27, ocurr ió lo 
mi smo , pero al revés. Y ¡hay que ver c o m o se en­
fadaron los pa lmesanos! ¿Se h a b r á n o lv idado de 
las n u m e r o s a s veces que el a rb i t ro ha sido u n 
j u g a d o r más del Mallorca? 

Te contaré algo del par t ido . La 
victoria, en esta ocasión fue merec ida , pero tanto 
el Mallorca c o m o el Córdoba , ná de ná. Y pensar 
que son ios gallos de su grupo.. . 

T a m b i é n sabrás que dos especta­
d o r e s — s u p o n g o eran del Mal lo rca—sut r i e ron un 
fuerte pa ta tús . En general, la gente prestó m á s 
a tenc ión a la pelota que a aquel las personas que 
iueroii t r as ladadas en camii la a la enfermería en 
estado incosciente, semi-cadáveres . Es ve rdad que 
no somos nada . 

Te voy a decir u n a cosa. No creo 
que el Mallorca ascienda. No se lo digas a nadie 
mien tas no l leguemos al final de la Liga. T ú sabes 
t a n bien c o m o yo, que has ta el final nadie es di­
choso. Ascenderá el Córdoba a u t o m á t i c a m e n t e , el 
J a é n j u g a r á la p romoc ión y el Mallorca a pa rch í s . 
Como no ignoras , lo sentiré m u c h o ; no por el Ma­
llorca, sino por mí, que con la excusa de esos par ­
t idos tan reñidos, emoc ionan tes , decisivos y del 
siglo, uno engaña a la familia y cada qu ince días 
puede hacer una escapadi ta v is i tando los lugares 
m á s t ípicos de la c iudad . 

Si t ienes ocasión de h a b l a r con 
esos amigos tuyos de Portol , diles que no se exce­
d a n en la fabricación de t racas . Es m u y probab le 
no tengan d e m a n d a . 

Tu m a d r e me encarga te diga que 
por la agencia te envía un «paner de faves tendres 
i u n parell de caixofes». 

Tuyo s iempre. 

B I E L E T 

Domingo de Ramos : A las 
10'30, Bendic ión de Ramos . 
Procesión y Misa con canto 
de la «Passio». P o r la tarde, 
«Dotze sermons». 

Jueves Santo. A las 17, | 
Oficio Mayor y C o m u n i ó n 
General . A las 21, Manda to 
y procesión. A las 23, Vía 
Crucis p red icado . 

Viernes Santo: A las 17, 
Oficio Mayor. A las 21. En-
dava l l ament y Procesión. 

Sábado Santo: A las 22'30 j 
Oficio propio del día. A las i 
24 Misa de Gloria. 

Domingo d e Resurrec-
ción: A las 8 Proces ión del i 

E n c u e n t r o y Misa Mayor. 
Día 19: Sol-pas por el in­

terior de la villa. 

Día 20: Sol-pas por las ca­
sas de c a m p o . 

La «Coral Sant Andreu» , 
entre o t ras piezas, in te rpre ­
ta rá « I m p r o p e r i u m » de Ra-
vanel lo , «Misa I Pontifica -
lis» de P e r o s i, «Pange 
l íngua» de Pales t r ina , «Man-
d a t u m » de Victoria, «Popu­
le meus» y «-Caligaverum» 
del m i s m o T. L. Victoria y 
el Domingo de Pascua vol­
verá a c a n t a r la Misa «Fons 
Bonilatis», a l t e r n a n d o con 

el pueblo que ha ensayado 

esta h e r m o s a pa r t i tu ra gre-

Carias al Director 
Ajedrez, sí, pero... 

Sobre la car ta de nues t ro 
I amigo Andrés P ina , referen­

te a ajedrez, pub l i cada en el 
úl t imo n ú m e r o de SANTA­

NYÍ, debo decir que m e ale­
gré así como la mayor í a de 
ajedrecistas. Pe ro deber ía 
h a b e r reca lcado m á s la 
falta de formal idad en bas­
tantes concursan tes . P o r lo 
tanto si se h a n de ce lebrar 
nuevos torneos, creo conve­
niente se t omen m e d i d a s 
severas en c u a n t o al c u m ­
pl imiento de las obl igacio­
nes de los jugadores , s ino 
vale m á s ni s iquiera pensa r 
en el ajedrez. Si se h a de 
jugar formalmente , yo soy 
el p r imero en insc r ib i rme . 

A. Suau . 

** 
O M I S I Ó N 

E n la car ta de A. Pina, 
que menc iona A. Suau, fué 
omi t ido invo iun la r i amen te , 
el n o m b r e de Sa lvador Es­
calas, que g a n ó el torneo 
ce lebrado en «Sa Cova», en 
1958. Lo que h a c e m o s cons­
tar a petición del firmante 
y en h o n o r a la verdad . 

DECORE SU HOGAR, SU 
H O T E L , SU D E S P A C H O 

CON PINTURA 

aóetit 
Pal . Suiza 

DECORATIVA AISLANTE DEL 

SONIDO, LA MAS R E S I S T E N T E 

A LOS GOLPES 

E n t r e las múl t ip les referen­
cias figuran los hoteles: 
Bahía Palace, F o r m e n t o r , 
La Cala, Victoria , Majorica, 
Cala Mayor, Augusta , Capí­
tol, y Virginia; Bordados 
Antonel la , C o m p a ñ í a Tele­

fónica, etc. 
R E P R E S E N T A N T E EXCLUSIVO 

PARA MALLORCA: 

M. FIGUEROLA, Capuch i ­
nas, 1 3 - T e l . 1693 P a l m a . 

1 anuí 
E n al to vive, en al to m o r a , 
en al to teje, la tejedora. 

** 
De día estic a n 'es sol 
i de nit a sa frescor; 
lo u n i c que a mi m e dol 
es que me deixen totsol, 
q u a n t es fuita sa calor; 
a no esser que u n c o m p a n y ó 
venga i crit es seu a m o r 
i ella me dona consol . 

* * 
Soluciones: 

•oo{Bq ur\ 

•BUB.IB B'J 

Concurso Infantil 
Como p u e d e n c o m p r o b a r 

nues t ros p e q u e ñ o s lectores , 
no les o lv idamos , y, h o y 
aparece nues t ro III Concur ­
so, que d e s e a m o s resul te 
t an luc ido c o m o los dos a n ­
teriores. Ahí van , pues las 
bases . 

P a r a los de has t a 12 años , 
(n iños y n iñas ) u n a descr ip ­
c ión de «La m a ñ a n a de 
Pascua F lo r ida en nues t ra 
villa». 

P a r a los de 13 has ta 16 
años : Redacc ión sobre el 
t ema «Ideas p a r a la a t r a c ­
ción de tu r i smo a nues t ra 
costa». 

La extensión m á x i m a , de 
a m b a s será de dos cua r t i ­
llas, a m á q u i n a , a dos espa­
cios y a una sola cara . 

Plazo de admis ión : Hasta 
el 30 del cte. 

Se p u b l i c a r á n en SANTA­
NYÍ los dos t rabajos que se 
cons ideren mejores de c a d a 
grupo. 

¡Animo! y a ver quienes 
se l levan los p remios de 
h o n o r . 

¡ P i d a P e p s i ! , 

la bebida ds Ja cordialidad 

¡Estamos seguros muy seguros! 

Que si hace una prueba engor­

dará sus cerdos con piensos 

Alimentos de fama mundial 

— PIEMA PROTECTOR -

Honderos, 95 - Palma. 

Ventas en Santanyí: 

INDALECIO MAÑA 

C O M E S T I B L E S 

Calle S. Vila. 

cordero 
H a n sa l ido a luz las n u e ­

vas m o n e d a s de d iez c é n ­
t imos . 

Sietemesinas. . . 

** 
Hay q u e e n v i a r a los s e ­

guidores del Mal lorca a la 
escuela, p o r no sabe r a n i ­
m a r a su e q u i p o . 

Se p r o n u n c i a Mallorca y 
no Mallorca, Mallorca.. . As í 
no se puede ascender . 

** 
E n la Redacción, se h a 

rec ib ido u n a car ta firmada 
por «Una vieca c i i t i cona» . 

—¿Por qué, señora, si VdL 
n o t iene n inguna «chica» 
hace tanta p ropaganda p r e ­
ma t r imon ia l ? 

** 
—¿Encara ets fadrí? 
—Si. 
—¿Sense compromís? 
—Compromisos m o 11 sí 

sensa casera... 

** 
E n la fer ia de R a m o s , 

la «Pepsi-Cola». h a l e v a n ­

tado u n m o n u m e n t a l y 

p r e c i o s o a r c o . 

P r e c i o s a s y m o n u m e n ­

t a l e s s o n t a m b i é n , l a s 

c h i c a s d e l s t a n d , q u e 

o f r e c e n la beb ida d e l a 

cord ia l idad . 

** 
El Mallorca se codea c o n 

el Córdoba y el Jaén, p a r a 
el ascenso a p r imera . 

Y después de haberse co­
deado , como de costumbre» 
la desilusión... 

** 
Se hab la de la posibi l idad 

de organizar u n a especie d e 
festival de San Remo e n 
Cala Figuera. 

Nada de canciones i ta l ia­
nas. Simplemente u n a s 
p ruebas de barcas a motor . 
Festival de «sin remo»... 

** 
Los pequeños tienen «sa 

rosa». 
Los mayores qu is ie ran 

«Na Rosa». 

** 
Se asegura que u n b r u s -

qué de los que a b u n d a n en 
Santanyí , acaba de c a m b i a r 
«una somera algerina a m b 
un gall foraster». 

¡Encara en vorem de m e s 
grosses!... 

** 
¡Jo vui ana r en el Ram!... 

P E P E E F E 
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GENTE D E AQUÍ 

Cosme E s c a l a s 
Cosme Esca las Bonet , q u e 

t o d o s c o n o c e m o s p o r «Mes­
t r e Cosme Vetla» o p o r «es 
c a r t é veíl», posee u n docu­
m e n t o que cop i ado dice asi: 
«El Cap i tán General de Ma­
r i n a del D e p a r t a m e n t o de 
F e r r o l , D. Luís Pas to r y 
t a n d e r o , Contra A lmi ran t e 
d e la A r m a d a . P o r c u a n t o , 
c o n c u r r e n en el c abo de 
m a r de segunda , de la do­
t a c i ó n de Aviso «Giralda», 
C o s m e Esca las Bonet , las 
c i r c u n s t a n c i a s n e c e s a r i a s 
p a r a el ascenso a la clase 
s u p e r i o r i n m e d i a t a de cabo 
d e m a r de p r imera , etc., etc. 
— F e r r o l , 19 de marzo de 
1901.— F i r m a d o : P . I. El 
M a r q u é s de Arei lano». 

«El Giralda», por si algu­
n o s lectores lo ignoran , era 
el yate de la Fami l i a Real . 

—¿Cuántos años estuvo 
V d . en ro l ado en «El Giral­
da» . 

—De 1900 a 1903. 
—¿Solamente d u r a n t e el 

Servicio en la Mar ina , o se 
reenganchó» 

—No. Ún icamen te d u r a n ­
te el t i empo que du ra el ser­
vicio. 

—¿En qué consistía vues­
t ra labor? 

—Hac íamos n o r m a l m e n t e 
el m i s m o servicio que se ha­
ce en las d e m á s emba rca ­
ciones oficiales. Duran te el 
i n v i e r n o , p e r m a n e c í a m o s 
anc l ados en el Ferrol , h a ­
c iendo a lgunas sal idas. En 
verano , r ecor r í amos la ma­
yor ía de puer tos españoles 
en el Can tábr ico , v is i tando 
en especial San Sebast ián. 

—¿Siempre con la familia 
real? 

—En verano sí. 
—¿Qué personajes solían 

venir? 
—La Reina Regente, sus 

he rmanas .M a . de las Merce­
des, Pr incesa de Asturias y 
la Infanta M a . Teresa. Alfon­
so XIII, en aquel entonces 
con ta ha unos 14 años y yo 
en más de una ocasión, le 
enseñé a prac t icar el mane ­
j o de los botes; remar , virar, 
etc. 

—¿Qué tal se po r t aban 
con los marineros? 

—Eran muy s impát icos 
y amables . Era más sencillo 
el t rato suyo que el de los 
superiores de la embarca ­
ción. En cierta ocasión, la 
Reina, nos regaló a cada ca­
b o pr imero , 50 pesetas, que 
en aquél entonces, era una 
can t idad muy de agradecer . 

—¿Alguna anécdota? 
—En Estaca de Vares 

(Lugo) —una aldea m á s o 
menos como Llombar ts— 
la Reina visitó la pa r roqu ia 
y entregó un impor tan te do­
nat ivo. El cura , agradecido 
p r o n u n c i ó un elocuente ser­
m ó n , pero se lo tuvo que 
escribir un Contramaest re 
nuest ro . 

Si lo leyó bien; menos mal... 
P E R I C O 

C O L A B O R A C I Ó N 

Robert Graves, uno de los más cono­
cidos y ciertamente el mayor poeta inglés 
de hoy, estableció sa hogar en Mallorca 
allá por el año veinte y nueve: sus hijos 
hablan con la misma naturalidad el ma­
llorquín y el inglés, y sus obras son leídas 
y admiradas por todos los países de ha­
bla inglesa y ellas llevan la dirección del 
pequeño pueblo de Deyá, cuyo nombre se 
ha hecho tan famoso como el suyo. 

Exceptuando una breve visita a In­
glaterra y Estados Unidos, cada febrero, 
pasa todo el tiempo en Deyá y muy de 
tarde en tarde viene a Palma: su alta y 
desgreñada cabeza de león pasa desaper­
cibida también una parte integral del 
paisaje de Deyá. 

Abandonó la ruidosa y anónima 
ciudad prefiriendo vivir la vida misma 
y convertirse en un miembro del pueblo, 
interesándose por las cosas de cada día 
como los propios vecinos. El recibe allí 
a sus amigos ofreciéndoles un asilo fuera 
del mundo irreal y fingido ya que el 
mundo de su poesía es el único y verda­
dero mundo el cual está presidido por la 
Diosa Blanca, manantial e inspiración 
dé la verdadera poesía desde los princi­
pios del mundo: por Ella él ha realizado 
un riguroso espurgo de sus poesías de­
jando un pequeño volumen, acción ésta 
que refleja su integridad de poeta difícil­
mente practicable por otios. 

Su voz al hablar de la naturaleza y 
la técnica de la poesía es única, grande 
y auténtica. Escúchenla: «Ellos (los ver­
daderos poetas) se han juramentado a no 
engañar, no apabullar, no mentir y sólo 
escribir con el corazón, respetar la lengua 
inglesa, honrar la Musa y callar cuando 

mo se tiene nada que decir». Y 

«El planteamiento de una estrofa con 
el empleo exclusivo de la razón en lugar 

por JEHANE WEST 

de fiarlo al milagro de la inspiración es 
de aficionado.»Y 

«El poeta creador no tiene método, 
tiene la facultad de que se formen en su 
mente ellas mismas y no puede escribii 
un poema si este poema no existe ya» 

Original ¡j gran traductor de los 
Clásicos, autor de innumerables y muy 
leídas novelas, ensayos, artículos y con­
ferencias, etc., erudito e incansable explo­
rador de extraños vericuetos del saber, 
Robert Graves es justamente honrado y 
venerado por la generación actual como 
el verdadero y gran poeta que es, inmor­
tal miembro de un mundo inmortal. 

La belleza y la austeridad de la cor­
dillera, la sombra de los viejos olivos, el 
tintineo de los cenca ros, el rumor de las 
aguas, la calma azul del verano, esto es 
Mallorca y ello se encuentra en su poesía, 
de una manera alada intraducibie, e in­
separable como la poesia misma. 

En esta isla tan famosa por su poéti­
ca herencia, que muchos de sus huéspedes 
extranjeros han sido impelidos a apren­
der su lenguaje, Robert Graves es un ilus­
tre hijo adoptivo y con el correr de los 
años ha sido honrado y admitido como 
uno de la misma familia. 

(EXCLUSIVO PARA «SANTANYÍ». 

N. de la R. :J. W . dis t inguida es­
cr i tora inglesa, en co laborac ión con 
Margaret Mackenzie, ha t r aduc ido a su 
id ioma u n a antología de na r r ado re s 
ma l lo rqu ines con temporáneos , p rueba 
de su identif icación con Mallorca y su 
lengua. H e m o s respetado escrupulosa­
men te el estilo del presente a r t í cu lo de 
J e h a n e West; las imperfecciones de su 
cas te l lano le d a n la graciosa s impat ía 
del que emplea , l l anamente , un i d ioma 
que no es el suyo. 

(Viene de la 1? pág.) 

és la casa d 'un fill m e u i 
aquesta és la d 'un al t re fill. 
Torna r o m p r e la m a r x a en-
dolada per davan t Ca'n J a u ­
me Antoni , o n d u l a n t cap a 
la Plaça a m b les aceres ple­
nes de san tany iners que , de 
cantó a cantó , h a n seguit el 
pas de la processó m o r a d a . 
La Sala esclata de l l u m s . 
Petits com a espires, el c i r is 
capdavanters pujen els esca­
lons de la pa r ròqu ia que 
deixe veure, pel portal obert , 
la Casa Santa. La Casa San­
ta: m o n u m e n t , altar, t r ono i 
sepulcre, a la vegada, a m b 
l 'urna d'or q u e g u a r d a 
l 'hòstia consagrada a l 'ofici 
de la tarda... 

La processó del Dijous 

Sant és v i r i lment trista; pe­

rò no desolada com la del 

Divendres . El Dijous Sant 

ha queda t a l 'al tar major , 

florit de l lums i ramel ls , el 

Bon Jesús . La nit del Diven­

dres Sant la tr is tor estreny 

el coll, ofega. Jesús, l ' amic 

dels infants i dels pobres , el 

que per tes t imoni posava 

els lliris del c a m p , el que 

c a m i n a v a d a m u n t les ones... 

Jesús és mor t . P o c a b a n s de 

la processó s'ha r ep rodu i t 

I 'Endavel lament . A mí a-

questa escena sempre m e 

c o n m o u . I, l lavors, q u a n la 

processó s 'ordena i la gent 

i les cucuies es posen en 

marxa per a repetir l ' i tine­

rar i del dia abans , i hesglè-

sia, ca l ladament , se va bu i ­

dant , a n 'aquel l m o m e n t 
s 'umpl el cor de desolació. 
Sola, oscura , negra, queda 
d a m u n t l ' ampla cor t ina de 
dol la creu, desvest ida del 
Bon Jesús mort . No més de 
s o r d e n a d a m e n t b lancs pen-
jen els larguiss ims caps de 
la tovallola de I 'Endavel la­
ment . La c a m b r a mor tuòr ia 
del pare ha queda t b u i d a 
a m b olor de cera i l làgri­
mes. Els san tany iners a c o m ­
p a n y a r a n el Bou Jesús estés 
d ins el sepulcre a m b la ca ra 
entr is t ida, encara que du-
guen d ins l ' àn ima colgada 
l 'esperança de la Resu­
rrecció . 

Suscr íbase al qu incena l 
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Arlangen (Alemania), 21 
marzo: Fallece, a los 89 
años, el Prof. Schulten, fa­
moso por el descubrí miento 
de la ru inas de Numancia . 

Washing ton , 22: El minis­
tro de A. E. Sr. Castiella lle­
ga en visita oficial. 

Ciudad del Vaticano, 23: 
S. S. ha n o m b r a d o obispo 
de íbiza al Dr. Francisco 
P lanas , Lectora} y Vicario 
General de Mallorca. 

Par is , 23: Kruschev llega 

a esta capital . 

Johannesburg , 21: Graves 
incidentes raciales en \ \ 
Unión Sudafr icana q u e 
p rovocan a l a rman te males­
tar ent re los negros. 

Roma, 25: Después de 31 
días de crisis T a m b r o u i lo­
gra fo rmar gobierno. 

P a l m a , 26: Ante una serie 
de talas de árboles u rbanos 
el Gobernador Sr. Alvarez-
Buylla se reserva la autori­
zación para cualquier tala -
del a rbo lado , med ida que 
ha merec ido cál idos elogios. 

W a s h i n g t o n , 26: España 
ingresa en la Cooperación 
F inanc ie ra in te rnac iona l . 

Madrid , 27: A consecuen­
cia de una t rombos i s cere­
bra l fallece el Dr. Gregorio 
Mará ñ o n . 

Buenos Aires, 28: F r o n d i -
zi es d e r r o t a d o p o r los r a d i ­
cales popu la r e s , si b i e n 
conse rva rá la m a y o r í a en el 
p a r l a m e n t o . 

C i u d a d del V a t i c a n o , 28: 
Consis tor io en el q u e son-
c reados 7 c a r d e n a l e s , e n t r e 
ellos u n o de raza negra . 

Ba rce lona , 29: M a n u e l Az­
n a r sucede a Ga l insoga e n 
la d i rec ión de «La V a n g u a r ­
dia». 

Càceres , 29: En t r ev i s t a en ­
t re el Caud i l lo y el C o n d e 
de Ba rce lona . 
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